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Editorial/Editorial

Telemicrobiologia: O telediagnóstico do

futuro

Telemicrobiology: The telediagnosis of the future

A telemedicina ou o telediagnóstico foi originalmente concebida para permitir exa-

mes clínicos remotos de pacientes, usando a tecnologia de televisão ou imagem. A partir

da segunda metade do século XX, os testes laboratoriais passaram a ser um compo-

nente essencial à avaliação da condição clínica e clínico-cirúrgica dos indivíduos e,

portanto, aos poucos, foram sendo também incorporados ao telediagnóstico.(1) Na rea-

lidade, as provas de laboratório que vêm se beneficiando dessa tecnologia são aque-

las que envolvem diferentes tipos de imagens macro e/ou microscópicas, já que permi-

tem, sem maiores dificuldades, sua captura, interpretação e comunicação digital.(1,2)

Em todo o mundo, nas últimas duas décadas, tem havido uma utilização cres-

cente da tecnologia digital para o estabelecimento da etiologia de diversas patologi-

as, o que tem estimulado o surgimento de novas práticas de telemedicina como a

telerradiologia e a telepatologia, incluindo, entre outras, a telemicrobiologia.(1,3,4) Par-

ticularmente na microbiologia clínica, essas práticas têm levado a uma redução de

custos e a novas oportunidades de controle de qualidade, ensaios de proficiência e

educação continuada.(2,5)  A introdução do suporte digital e de informática no laborató-

rio de microbiologia tem determinado também um aumento da eficiência e efetividade

no diagnóstico das doenças infecciosas, principalmente em instituições onde há limi-

tados recursos técnico-científicos para o desenvolvimento da especialidade.(6) No

Brasil, por exemplo, o Programa Nacional de Controle de Qualidade (PNCQ) da So-

ciedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC)  disponibiliza aos laboratórios clíni-

cos participantes um conjunto de programas de telediagnóstico que inclui a tele-

bacteriologia, teleparasitologia e telemicologia.

O laboratório de microbiologia clínica tem sob sua reponsabilidade a caracteri-

zação do agente causal de um grande número de infecções e seu objetivo é subsidiar

o estabelecimento da terapêutica mais adequada pelos médicos que assistem aos

pacientes.(1,6) No entanto, esse processo tem se tornado extremamente complexo,

não somente pelo avanço do conhecimento acerca da biologia dos microrganismos

patogênicos, mas também pela alta tecnologia de diagnóstico que vem sendo incor-

porada. De fato, o laboratório de microbiologia está sendo desafiado a trabalhar mais,

a identificar melhor os microrganismos, a reportar intrincados mecanismos de resis-

tência aos antimicrobianos, a operar automação e a consolidar dados produzidos

por diferentes metodologias diagnósticas.(6) No entanto, nem todos os laboratórios

estão preparados para assumir as demandas do mundo contemporâneo. Assim, num

contexto de menor expertise e facilidades econômicas escassas, a telemicrobiologia

pode ser mais um instrumento de melhoria técnica e da qualidade.(1,3,4)

Em decorrência do trabalho da microbiologia ser executado tipicamente atra-

vés da visualização de imagens, a telemicrobiologia é uma prática  que se adequa à

rotina dos procedimentos microbiológicos, não diferindo ou alterando a forma como

os profissionais desempenham suas atividades.(3,5) Nesse sentido, a análise micro-

biológica remota de imagens estáticas, dinâmicas ou híbridas irá necessitar dos

mesmos conhecimentos laboratoriais solicitados para a microbiologia convencional.

A semelhança com a microbiologia convencional tem contribuído de maneira impor-

tante com a crescente aceitação dessa nova metodologia pelo laboratório clínico.(3,4,5)
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A telemicrobiologia pode ser procedida de várias formas, a mais comum é a

telemicroscopia, que inclui fotomicrografias de lâminas contendo preparações mi-

croscópicas. Essa prática é a mais elementar, todavia, a mais difundida, tendo em

vista ser de baixo custo e necessitar de menor recurso tecnológico, pois requer ape-

nas um microscópio que tenha acoplado uma câmara digital.(3,4) Atualmente, inclusi-

ve, câmeras de celulares têm sido empregadas para a obtenção de imagens direta-

mente da ocular de microscópios.(3) Imagens de muito melhor qualidade e resolução

podem ser obtidas de lâminas totais. Para tanto, infraestrutura e aparelhos sofistica-

dos são necessários para o escaneamento de imagens estáticas ou dinâmicas (eixo

Z) dessas lâminas totais e vídeos gravados ou em tempo real.(1,3,6) As imagens  assim

obtidas podem ser enviadas por e-mail, celulares, videoconferências ou por siste-

mas de informação e comunicação de dados com finalidades consultivas ou

diagnósticas intra e interinstituições.(6,7)

Além de seu característico uso na telemicroscopia, a telemicrobiologia pode

ser também empregada para análises remotas de imagens digitais de culturas de

microrganismos.(7) A leitura digital de placas requer um sistema sofisticado que pos-

sa simultaneamente incubar as placas de cultura e movê-las, em momentos progra-

mados, para a estação de captura de imagem. As imagens obtidas de culturas e

testes de susceptibilidade a antimicrobianos são analisadas e interpretadas por

microbiologistas em monitores de computadores, utilizando softwares específicos.(3,6,7)

A análise remota de culturas evita atrasos, procedimentos manuais repetitivos e ex-

posições a temperaturas de incubação subótimas e documenta de forma permanen-

te as imagens das leituras.(7) A integração entre a telemicroscopia  e a imagem digital

de colônias e testes de sensibilidade permite maior efetividade da análise micro-

biológica remota. Da mesma forma, a possibilidade de se analisarem múltiplos espé-

cimens obtidos de um mesmo paciente facilita o estabelecimento de estratégias te-

rapêuticas centradas no próprio paciente.(3,6,7)

Apesar de ainda não disponível de forma ampla ao laboratório de microbiologia

clínica, a telemicrobiologia é um instrumento da modernidade que invariavelmente

será incorporado à rotina da análise microbiológica dos processos infeciosos, tra-

zendo eficiência na definição das etiologias e dos padrões de susceptibilidade, ao

fluxo e processo de trabalho, à avaliação e comunicação de dados, à geração de

resultados e à emissão de laudos.(3,7)
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